
Candidato pede mais tempo 
Classificando a legisla-

ção que rege a campanha 
eleitoral como "castrante, 
pior que o AI-5, impedindo 
o eleitor de conhecer os 
candidatos", Sebastião Go-
mes da Silva, Tião Padeiro, 
candidato ao Senado pelo 
PTB de Brasília acusou a 
distribuição do horário gra-
tuito na Televisão do Dis-
trito Federal de "ilegal, in-
justa e imposta apenas pa-
ra beneficiar as incompe-
tências dos grandes parti-
dos nacionais como o PDS, 
o PFL e o PMDB". 

— Nunca tivemos elei-
ções em Brasília. Por isto 
— afirmou o candidato —, 
não há como justificar que 
o PDS, o PMDB e o PFL fi-
quem cada um com mais 
de meia hora, enquanto os 
demais partidos — PDT, 

PTB, PSB, etc... — são 
amordaçados em meia du-
zia de minutos. Em 
Brasília, nunca houve elei-
ções. Não há, por isto, ba-
ses eleitorais que justifi-
quem esta imoralidade. 

DEBATES 
Justificando a iniciativa 

de denunciar a irregulari-
dade imposta à população 
de Brasília pela legislação 
eleitoral como uma defesa 
do eleitor, "que tem direito 
a conhecer os candidatos", 
Tião Padeiro faz também 
um apelo aos meios de co-
municação da cidade — rá-
dios, jornais e televisão —
para que promovam deba-
tes entre os candidatos dos 
diversos partidos, princi-
palmente ao Senado. 

— O povo precisa conhe-
cer melhor os candidatos  

para que possa exercer o 
voto com consciência e se-
gurança. Brasília — lem-
brou o candidato — não 
tem tradição, não tem 
famílias políticas que faci-
litem e orientem a opção. 
Além disto, não tem, como 
os demais estados, candi-
dato a governador. E uma 
situação completamente 
diferente que não poderia 
ser resolvida como foi. 

— E preciso fazer algu-
ma coisa — finalizou Se-
bastião Gomes da Silva, es-
tendendo seu apelo aos can-
didatos no sentido de que 
procurem trabalhar para 
permitir aos eleitores um 
amplo conhecimento das 
pessoas que estão concor-
rendo, suas realizações, 
suas propostas e suas 
idéias. 


